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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “PROMOÇÃO DA SAÚDE NA PEDIATRIA” através de trabalhos científicos 

aborda em seus 14 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe sobre a neonatologia. 

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de atuação 

coletiva e educacional, visando promoção da saúde na pediatria. 

Quem nunca ouviu falar na Pediatria? Essa especialidade, diferente da Oncologia ou 

Oftalmologia, por exemplo, se dedica a uma idade da vida e não a uma doença ou parte do corpo. 

Pediatria é a especialidade da Medicina dedicada ao cuidado da saúde de crianças, pré-

adolescentes e adolescentes. Sua atuação inclui a prevenção e tratamento de doenças desde o 

nascimento até a fase adulta. O pediatra, tem também a função orientar as famílias sobre questões 

como alimentação, aleitamento materno, vacinação e prevenção de acidentes. Existem diversos 

subtipos e especializações ligadas à pediatria, como a Neonatologia, Nutróloga pediátrica, Nefrologia 

pediátrica, Neurologia pediátrica, Infectologia pediátrica, Cardiologia pediátrica, Pneumologia 

pediátrica, Reumatologia pediátrica, Medicina do adolescente, Endocrinologia pediátrica e 

Gastroenterologia pediátrica, entre outros. 

De acordo com o estudo Demografia Médica no Brasil, divulgado em 2023, a área de 

pediatria conta com 48.654 especialistas. É a segunda especialidade com maior número de médicos, 

atrás apenas de Clínica Médica. Além disso, há sempre uma grande demanda por profissionais dessa 

especialidade, seja na capital ou no interior. Essa especialidade também é a segunda maior em número 

de profissionais fazendo residência (4.546). 
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RESUMO 

Introdução: A hospitalização infantil pode afetar emocionalmente a criança, pois sua rotina diária 

muda drasticamente. A equipe multiprofissional usa estratégias para garantir a saúde mental. É 

realizado atividades que promovam o bem-estar e qualidade de vida, assim construindo habilidades 

individuais. As crianças muitas vezes possuem medo, seja pela doença ou pelos procedimentos 

invasivos. A intervenção da equipe de forma lúdica visa que a criança compreenda suas emoções, 

ressignificando a internação. Objetivo: Descrever a importância das intervenções no cuidado à 

criança para que possam lidar positivamente com a hospitalização. Metodologia: Uma revisão 

integrativa, do tipo descritiva. Utilizando a estratégia PICO, os dados foram selecionados através das 

bases MEDLINE, LILACS, BDENF, via BVS. Utilizando os descritores com o operador AND: 

“Adaptação Psicológica”, “Hospitalização” AND “Criança”, foram incluídos estudos: gratuitos, 

completos, entre 2018 a 2023, nos idiomas português e inglês. E excluídos: duplicatas, artigos no 

formato de teses e dissertações ou que não correspondem ao objetivo do estudo. Resultaram em 45 

artigos, 10 para leitura na íntegra, com 9 incluídos na pesquisa. Resultados e Discussões: Os estudos 

examinaram o processo de hospitalização, que muitas vezes, envolve uma mudança de rotina trágica 

da criança, como consequência: desconforto físico e emocional. Além disso, as estratégias abordadas 

contribuíram para a melhoria do bem-estar, servindo como superação dos desafios. As atividades 

lúdicas são de grande ajuda pois a criança adota um comportamento mais otimista em relação à 

perspectiva de cura, além de ser uma distração benéfica para suas condições. Conclusão: As 

intervenções psicossociais desempenham um papel essencial em melhorar o bem-estar emocional na 

hospitalização. Existem diversas abordagens que abrangem desde o apoio individualizado até 

atividades em grupo, todas compartilhando o objetivo fundamental de diminuir o estresse, ansiedade, 

desconforto físico e emocional que podem surgir durante a hospitalização. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Internação Hospitalar; Equipe Multiprofissional; Intervenção Psicossocial. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Children's hospitalization can affect them emotionally, as their daily routine changes 

drastically. The multi-professional team uses strategies to ensure mental health. Activities are carried 

out to promote well-being and quality of life, thus building individual skills. Children are often afraid, 

either of the disease or of invasive procedures. The team's playful intervention aims to help children 

understand their emotions and give new meaning to hospitalization. Objective: To describe the 

importance of interventions in caring for children so that they can cope positively with hospitalization. 

Methodology: A descriptive integrative review. Using the PICO strategy, data was selected from the 

MEDLINE, LILACS and BDENF databases via the VHL. Using the descriptors with the operator 

AND: "Psychological Adaptation", "Hospitalization" AND "Child", studies were included: free, 

complete, between 2018 and 2023, in Portuguese and English. The following were excluded: 

duplicates, articles in the format of theses and dissertations, or those that did not correspond to the 

objective of the study. This resulted in 45 articles, 10 of which were read in full, and 9 of which were 

included in the research. Results and Discussions: The studies examined the process of 

hospitalization, which often involves a tragic change in the child's routine, resulting in physical and 
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emotional discomfort. In addition, the strategies addressed contributed to improving well-being, 

serving as a way of overcoming challenges. Playful activities are of great help because the child 

adopts a more optimistic attitude towards the prospect of a cure, as well as being a beneficial 

distraction for their conditions. Conclusion: Psychosocial interventions play an essential role in 

improving emotional well-being during hospitalization. There are various approaches ranging from 

individualized support to group activities, all of which share the fundamental goal of reducing the 

stress, anxiety, physical and emotional discomfort that can arise during hospitalization. 

 

KEYWORDS: Hospitalization; Multiprofessional Team; Psychosocial Intervention. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A internação hospitalar da criança acarreta um período de grandes dificuldades vivenciadas 

pela família durante o percurso de internação. Com isso, o cenário vivencial criança fica 

emocionalmente abalado ao atrapalhar a rotina diária das crianças e seus familiares. Nessa 

abordagem, atividades assistencialistas com participação da equipe multiprofissional são cruciais 

para oferecer suporte. O compartilhamento do cuidado na internação, visa reestruturar o desenho de 

internação contumaz antes da internação hospitalar (Gomes; Oliveira, 2012). 

Frente a isso, a promoção da saúde constitui uma estratégia utilizada para garantir a saúde 

mental. Os indivíduos necessitam realizar atividades que promovam o desenvolvimento do bem-estar 

e qualidade de vida, gerando a construção de habilidades individuais. As ações promocionais são 

voltadas especialmente para crianças, visto que os hábitos e estilos de vida na infância ainda estão 

em processo de formação, e tendem a ser permanentes a partir dessa fase (Cunha; Rodrigues, 2010).     

  

Isso se deve, pois muitas das vezes as crianças mostram-se chorosas durante o atendimento. 

O motivo está ligado ao medo da doença e das intervenções invasivas. Portanto, a redução do medo 

estimulando a fantasia por meio de estratégias terapêuticas podem ser altamente eficazes na reversão 

do quadro de amedrontamento. Os sentimentos, paralisantes, acarretam estresses e dificultam a 

hospitalização e o tratamento da criança (Gomes; Oliveira, 2012). 

Nesse cenário, as diversas modalidades de intervenção lúdicas conseguem transformar a 

realidade e o ambiente nas alas pediátricas, proporcionando melhores condições psicológicas para o 

enfrentamento da fase difícil do tratamento. As atividades lúdicas como: desenho, jogos, brinquedos 

permitem a criança a compreensão sobre os sentimentos internos e externos facilitando o 

desenvolvimento de estratégias para superar a internação no hospital (Kumamoto, 2004). 

Para Moraes e Enumo (2008) as estratégias de enfrentamento interventivas são necessárias 

para reformular o comportamento e o pensamento dos pacientes pediátricos, haja visto que podem 

alterar o agente agressor, realizando uma proposta alternativa e ressignificando o processo de 

internação. Dentre as várias atividades interventivas, utiliza-se aquela que consiga desenvolver 

habilidades emocionais e controle o humor ao promover distração frente a realidade enfrentada no 
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hospital. Dessa forma, o presente trabalho busca contribuir demonstrando a importância das 

intervenções no cuidado à criança para que possam lidar de modo favorável com a hospitalização, 

mostrando um impacto positivo no público infantil que estão internadas e, também, indicando um 

caminho possível para a implantação das estratégias interventivas no hospital. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho em questão trata-se de uma revisão integrativa, do tipo descritiva, pois esta tem 

como objetivo a síntese de resultados e análise metodológica encontrados na literatura científica, 

tendo como base uma busca que se qualifica como sistemática ordenada e abrangente, caracterizada 

pelo seu provimento de informações pertinentes e diversificadas no que se refere à abordagem 

temática (Ercole; Melo; Alcoforado, 2014). Dito isto, a partir da escolha metodológica será possível 

fornecer esclarecimentos organizados que irá propiciar a construção de novos conhecimentos a partir 

da resolubilidade da pergunta norteadora: qual a importância das intervenções psicossociais no 

cuidado ao bem-estar emocional de crianças hospitalizadas? 

Para construção da pergunta norteadora da pesquisa foi utilizada a estratégia PICO, em que 

“P” refere-se à população ou patologia associada (crianças hospitalizadas), “I” busca o fenômeno de 

interesse (intervenções psicossociais) e “CO” está associado ao contexto (assistência pediátrica), 

necessário para melhor entendimento e construção da análise integrativa (Santos, et al., 2007). A 

pesquisa foi elaborada a partir de uma sequência de 5 etapas: (1) busca na literatura científica e 

cruzamento entre os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) associado ao operador booleano, (2) 

coleta de dados a partir das bases seguido da aplicação de filtros, (3) análise de título e resumo, (4) 

leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados, (5) análise e divulgação dos estudos 

incluídos na revisão.  

O presente estudo foi realizado em agosto de 2023, no qual o levantamento bibliográfico foi 

através das bases Medical Literature Analysis and Retrievel (MEDLINE), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) 

via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que constituem as bases de dados dos artigos que foram 

incluídos na síntese de resultados e discussões da revisão. Para a busca foram utilizados os seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em cruzamento com o operador booleano “AND”, 

“Adaptação Psicológica”, “Hospitalização” e “Criança”, onde a coletânea elaborada após análise 

efetuada, conforme critérios de inclusão e exclusão resultou em 45 artigos para análise de títulos e 

resumo, e 10 para leitura na íntegra, abstraindo um total de 9 artigos para inclusão na pesquisa (Figura 

1)  

Para melhor execução da análise, estes foram qualificados segundo critérios de inclusão: 

estudos gratuitos, completos, publicados nos últimos 5 anos, nos idiomas português e inglês. Como 
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critérios de exclusão: duplicatas, artigos no formato de teses e dissertações ou que não correspondem 

ao objetivo do estudo em questão.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quadro 1: Principais informações dos achados 

AUTOR E ANO DE 

PUBLICAÇÃO  

TÍTULO  OBJETIVO DO ESTUDO  CONCLUSÃO DO 

ESTUDO  

Muñoz-Violant; Violant-

Holz; Rodrigues, 2023 

Fatores de bem-estar de 

jovens com condições 

médicas complexas a 

partir da experiência de 

hospitalização e 

convalescença: um 

estudo piloto. 

Identificar fatores de bem-

estar pediátrico a partir da 

experiência de 

hospitalização e 

convalescença de jovens 

com CMC e seus cuidadores. 

As estratégias de 

enfrentamento para lidar 

com situações estressantes 

diferem entre crianças e 

cuidadores. 

Girona-Alarcon et al., 

2021 

As diferentes 

manifestações da 

COVID-19 em adultos e 

Descrever e comparar as 

características da doença 

COVID-19 grave em adultos 

Adultos e crianças 

apresentam manifestações 

clínicas diferentes, além de 
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crianças: um estudo de 

coorte em uma unidade 

de terapia intensiva. 

e crianças, e o seu manejo. necessidades de suporte 

respiratório. 

Fonseca et al., 2021 Hospitalização em 

Oncologia Pediátrica e 

Desenvolvimento 

Infantil: Interfaces entre 

Aspectos Cognitivos e 

Afetivos. 

Caracterizar de que maneira 

o processo de adoecimento 

por neoplasia infantil, 

hospitalização e tratamento 

são compreendidos pelas 

crianças. 

As crianças participantes 

mostraram compreensão de 

sua situação de adoecimento 

e tratamento, apresentando 

diferentes formas de 

enfrentamento. 

Bazzan et al., 2020 O processo de adaptação 

familiar à hospitalização 

infantil em Unidade de 

Terapia Intensiva. 

Conhecer o processo de 

adaptação de familiares que 

vivem a internação da 

criança em uma Unidade de 

Terapia Intensiva. 

O processo de adaptação 

pela família frente à 

internação da criança na 

UTIP apresenta fases 

distintas.  

Pravder et al., 2019 Um programa de terapia 

mágica para aliviar a 

ansiedade em pacientes 

pediátricos internados. 

Avaliar os impactos de um 

programa de terapia mágica, 

organizado e facilitado por 

estudantes de medicina, no 

alívio da ansiedade de 

pacientes pediátricos 

internados e cuidadores. 

A integração de um 

programa de terapia mágica 

no atendimento pediátrico 

foi viável e bem-sucedida na 

diminuição da ansiedade do 

paciente e do cuidador. 

Paes et al., 2021 Palhaçoterapia enquanto 

estratégia de formação 

para as práticas de 

humanização do 

profissional de saúde. 

Compreender os impactos da 

palhaçoterapia enquanto 

estratégia de formação para 

conceitos e práticas de 

humanização do profissional 

de saúde. 

O lúdico pode ser utilizado 

como ferramenta para 

aproximar a essência 

humana e promover saúde 

mental, desempenhando um 

papel terapêutico. 

Dal’bosco et al., 2019 Humanização hospitalar 

na pediatria: projeto 

“Enfermeiros da alegria” 

Relatar sobre a relevância da 

humanização hospitalar na 

pediatria, por meio da 

prática acadêmica em 

terapias lúdicas. 

Impactou positivamente os 

familiares e a equipe 

hospitalar no seu contexto, 

proporcionando novos 

significados ao cuidar. 

Garioli; Paula; Enumo, 

2019 

Avaliação do coping da 

dor em crianças com 

Anemia Falciforme. 

Contribuir para o estudo do 

coping infantil na área da 

Psicologia Pediátrica. 

Forneceu uma proposta de 

avaliação do coping infantil 

da Anemia Falciforme, e 

identificou as principais 

estratégias de enfrentamento 

da doença e da dor. 

Sposito et al., 2018 O melhor da 

hospitalização: 

contribuições do brincar 

para o enfrentamento da 

quimioterapia. 

Compreender o brincar 

como estratégia para 

enfrentamento do tratamento 

quimioterápico em crianças. 

O brincar auxilia as crianças 

a enfrentar a ociosidade 

imposta pela pouca oferta de 

atividades no ambiente 

hospitalar e pela constante 

necessidade de manterem-se 

conectadas às bombas de 

infusão de medicamentos. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

O processo de hospitalização, muitas vezes, envolve uma perda traumática da vida diária da 

criança e significativo desconforto físico e dor. Um estudo, realizado na Espanha com 11 jovens entre 

3 a 17 anos, demonstrou que cerca de 15% das crianças que davam entrada na atenção primária tinham 

uma doença crônica e necessitavam de acompanhamento médico permanente. Como consequência, 
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essas crianças apresentavam regularmente uma baixa dimensão do bem-estar, sofrimento psicológico 

e sintomatologia psiquiátrica, como depressão e ansiedade, muitas vezes, associadas à desregulação 

da função imunológica. Além disso, entre as estratégias abordadas, o apoio social que envolve a 

participação familiar, contribuiu para melhoria do bem-estar, servindo como superação dos desafios 

(Muñoz-Violant; Violant-Holz; Rodrigues, 2023). 

De acordo com Girona-Alarcon et al (2022), as crianças hospitalizadas expressam medo, 

incerteza, raiva, desamparo e ansiedade causados por vários procedimentos médicos devido à falta de 

informação e a um ambiente físico e social desconhecido. Isso explica o comprometimento da saúde 

mental e espiritual tanto da criança quanto dos pais. Ademais, o Domínio Familiar englobou cerca de 

27% dos casos de intervenção abordados, principalmente envolvendo a facilitação da presença 

familiar com as crianças na sala da Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP) e a coesão 

familiar. Outros modos relevantes da presença familiar incluíram a videoconferência (presença 

virtual), sendo consideradas quando a presencial não é possível.  

Com o intuito de avaliar o coping (como lidar com uma certa situação) da dor que as crianças, 

de 8 a 10 anos, lidam com uma doença genética hereditária (Anemia Falciforme), foi utilizado o uso 

do Instrumento Informatizado de Avaliação do Enfrentamento da Hospitalização com adaptação para 

a dor (AEHcomp- Dor), responsável por avaliar a autonomia (acomodação e negociação), a 

competência (resolução de problemas e busca de informações) e o relacionamento (autoconfiança e 

busca de suporte). O intuito era saber como a criança se porta perante a dor que a doença causa, 

avaliando pelas vinte ilustrações com desenhos coloridos (meninos e meninas), as quais se 

caracterizavam com situações e o que as crianças fazem, pensam e sentem durante as dores, 

representando os comportamentos como, brincar, assistir TV, cantar ou dançar, rezar, estudar, 

conversar, ouvir música, ler gibi, tomar remédio, buscar informações, e outros menos adaptativos, 

como chorar, brigar, esconder-se, ficar triste, desanimar, fazer chantagem, pensar em fugir, sentir 

culpa, sentir medo e pensar em milagre. Com isso, após a coleta de dados, foi observado que as 

cenas/formas de enfrentamento mais adaptativas no AEHcomp-, foi tomar remédio, rezar e assistir 

TV, sendo, respectivamente, as necessidades de competência, relacionamento e autonomia. Portanto, 

é notório que esses relatos podem acarretar em problemas comportamentais e sociais nas crianças 

(Garioli; Paula; Enumo 2019). 

Segundo Sposito et al. (2018), a criança quando adoecida, ela sofre experiências estressantes 

que podem acometer ainda mais seu quadro clínico devido a mudanças comportamentais e psíquicas, 

pois modifica tanto o ambiente (ao invés da casa ela vai ficar mais tempo no hospital) quanto seus 

hábitos de vida - brincar, ir à escola, sair com os amigos, alimentação - e ainda pode alterar suas 

percepções do curso de vida. Em seus dados coletados, com crianças entre 7 e 12 anos, que estão 

submetidas a tratamentos e internações com diagnóstico de doenças que ameaçam a vida (cânceres), 
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fica evidente que o ato de brincadeiras em ambiente hospitalar favorece para distrai-las dos 

procedimentos e da rotina hospitalar, reduzindo os sintomas de ansiedade, aproximando a criança aos 

hábitos domiciliares, aliviando o tédio e o sofrimento e, também, melhorando a qualidade da 

internação.  

Outro estudo, no âmbito oncológico, com cinco crianças entre 4 a 9 anos e seus responsáveis 

apresentou uma mudança completa da vida da criança e seus familiares, principalmente quando as 

crianças são inseridas no contexto hospitalar – um ambiente desconhecido – cercadas por pessoas 

estranhas e submetidas a exames invasivos. Uma intervenção através de desenhos e pinturas, mostrou 

que essas crianças foram capazes de exemplificar no papel um personagem, ao qual elas se espelham 

e gostariam de ser no futuro, sendo ele representado pela alegria, saúde, sociabilidade e estando fora 

do ambiente hospitalar. No geral, isso demonstra uma posição otimista em relação à perspectiva de 

cura, além de ser uma distração benéfica para suas condições (Fonseca et al., 2021). 

Apesar de grandes discussões sobre a palhaçoterapia em uma área hospitalar, onde o ambiente 

traz seriedade, assertividade, precisão e cientificidade, o ato de ter palhaços nesse ambiente, devido 

serem atrapalhados, improvisarem erros, geram estranhamento e inconfiabilidade. Sendo a 

palhaçoterapia um campo recente, segundo Paes et al. (2021), essa nova temática dentro de um 

hospital, pode transformar o ambiente, não alterando os fatos, mas seu significado, fazendo com que 

algumas experiências sejam menos desagradáveis, podendo reduzir a ansiedade pré-operatória, sendo 

mais eficaz que o uso de medicamentos como midazolam. Além disso, os palhaços alteram o ambiente 

hospitalar por completo, gerando efeitos nos profissionais e em todos ao seu redor, reduzindo tensões, 

medos e angústias, bem como o estresse e favorecendo a comunicação do paciente com os 

profissionais, principalmente, em relação às suas queixas. 

Conforme Bazzan et al. (2020), através de um questionário com 13 famílias de crianças que 

receberam alta da UTIP, percebe-se que após os primeiros impactos de angústia da hospitalização 

dos filhos, os familiares demonstram comportamentos que denotam a adaptação frente ao novo 

ambiente. Isso se dá ao fato de projetarem suas expectativas de futuro para um processo adaptativo 

inerente ao período de hospitalização, visto que mantiveram uma esperança de melhora frente ao 

tratamento adequado para as condições das crianças.  

As crianças quando tiradas da zona de conforto são levadas para dentro de um hospital, com 

pouco conhecimento do real motivo do porquê estarem ali, apresentando medo e preocupação 

diariamente. Uma das soluções apresentadas por Pravder et al. (2019) é a terapia do humor ou terapia 

mágica, uma abordagem que ajuda os pacientes e os cuidadores a enfrentar alguns fatores agressores 

que surgem com as relações médicas, seja hospitalização ou cirurgias e manejo da dor. Essa 

intervenção apresenta resultados significativos para redução de ansiedade tanto dos pacientes quanto 

dos pais. Sendo incluído durante essas ações uso de personagens, como palhaços, animais de 
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estimação e mágicos.  Ainda de acordo com Pravder et al. (2019) a magia se torna útil para crianças 

em 81%, para os pais em 57% e para a equipe hospitalar 47%, sendo significativa sua abordagem 

hospitalar. Sob o mesmo ponto de vista Dal’Bosco et al. (2018), evidência que as atividades lúdicas 

têm potencial para promover o bem-estar físico e social, pois estabelecem um ambiente mais 

agradável, que resulta em uma diminuição do estresse pois produz alegria e distrações para as crianças 

e entusiasmo para os familiares.  

 

4. CONCLUSÃO 

À medida que consideramos os desafios emocionais enfrentados por crianças hospitalizadas, 

torna-se evidente que as intervenções psicossociais desempenham um papel essencial em melhorar o 

bem-estar emocional durante esses momentos delicados. Esta revisão nos levou a explorar diversas 

abordagens que abrangem desde o apoio individualizado até atividades em grupo, todas 

compartilhando o objetivo fundamental de mitigar o estresse, ansiedade e desconforto emocional que 

podem surgir durante a hospitalização.  

Ao analisarmos os resultados dessas intervenções, é notório que elas desempenham um papel 

significativo na promoção do equilíbrio emocional das crianças. Observamos não apenas uma redução 

tangível nos níveis de ansiedade e medo, mas também uma melhoria geral no humor, na qualidade de 

vida percebida e nas interações sociais. O poder curativo das intervenções psicossociais se manifesta 

não apenas na recuperação física, mas também na resiliência emocional que as crianças desenvolvem 

ao longo de sua jornada no hospital. 

A eficácia dessas intervenções é, em grande parte, atribuída à abordagem holística e centrada 

na criança, que considera suas necessidades emocionais, cognitivas e sociais em conjunto. As 

atividades criativas, terapêuticas e educacionais oferecem um espaço seguro para expressão, 

aprendizado e conexão com seus pares, resultando em um ambiente propício para a construção de 

recursos emocionais e habilidades de enfrentamento. No entanto, é importante reconhecer que cada 

criança é única, e o impacto das intervenções pode variar com base em fatores individuais.  

Portanto, um enfoque personalizado e contínuo é crucial para atender às necessidades em 

evolução de cada criança ao longo de sua hospitalização. À medida que avançamos, é imperativo que 

os profissionais de saúde, pesquisadores e instituições hospitalares continuem a investir e inovar nas 

intervenções psicossociais. Esses esforços não apenas auxiliam no processo de cura, mas também 

cultivam uma base emocional sólida para que as crianças enfrentem os desafios presentes e futuros. 

Ao unir essas forças, estamos pavimentando um caminho que não apenas trata as doenças físicas, mas 

também nutre a resiliência emocional, permitindo que essas crianças enfrentam suas experiências 

hospitalares com maior confiança, esperança e otimismo. 
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